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A illustraçAo

A'Exposição de Paris privou-nos algumas vc^cs da
collabóraçâo dó uosito direclor, que era secretario da
Commissâo portuguesa presidida pelo sr, Conselheiro
Marianno de Carvalho, Tendo terminado a exposição,
a partir do proximo numero Mariano Pina recomeça i
a sua collaboraçâo assídua tias paginas da nossa Ji.i.us-
nu^Ão,

A TRAVÉZ DE PARIS

VUima verba. — Augier intimo. — Um ínfatigavel pre-
guiçoso. — Darwin c as parisienses, — O flve o'clock
transformism. — Uma theorin que engorda. — O qifc
podem romancistas. — A Lucta pela vida. — O strug-
glcr-for-life. — O minquished-of li/e. — O tigre e o
Affytou. — Uma bôa noticia,

SERIA 

o momento ou nunca de recitar
uma oração fúnebre sobre a pobre Ex-

posição morta... Imaginem Bossuet á
solta por um assumpto d'estes! Que re-

galo para os amadores de nenias! L'Exposition
se meurt! VExposition est morte! Seria soberbo!

Mas não: não é o tom que convém. Para
longe os pregadores luetuosos. A exposição mor-
reu como nasceu, n'um sorriso, n'uma festa...
O sol fez-lhe os mais raros etriumphantes fune-
raes. Nunca ella foi mais soberba, mais res-

plandecente, mais victoriosa, do que no dia da
sua morte. Üm cortejo dc 5oo mil fieis, a popu-
lação d1uma vastu metropole, acompanhou-a a
sepultura, acclamando-a, abençoando-a. O ceu

quiz prestar-lhe a homenagem extrema, cobrin-
do-lhe o esquife com o seu mais bello panno
azul e oiro. Foi um dia inolvidavel, um dia de
junho extraviado em novembro, tendo a mais
os adoraveis tons do outemno nas copas das ar-
vores, que nenhum pincel saberá nunca repro-
duzir na sua gama completa. Havia no ar uma
vaga saudade, e uma infinita poesia. Sentia-íe
que alguma coisa degrande ia morrer, mas que
essa morte era nccessaria, chegava como um de-
senlace, se impunha como uma conclusão.
Quando o canhão da torre Eiffel soou o ultimo
instante d'aquella magnificente agonia, um cia-
mor formidável sahio de quinhentas mil bocas,
cnnovellou-se nos ares como uma trombasonora.
Paris saudava a grande morta. Consumatum erat!
Esperemos que d1aqui a 10 annos, um clamor
mais vibrante ainda, mais triumphante, gritará
ao mundo extasiado... — Resurexitl

Apezar da sua importante obra lideraria,
Emilio Augier que a morte arrebatou ha dias era
o mais adoravcl typo dc preguiçoso que sc pode
imaginar. Ninguém como elle comprehendeu a
delicia do /ar mente, mas do far mente abso-
luto, o/ar mente do lagarto c do lazzarone. De
verão,estirado sobre a relvj, ao soi, o chapéu so-
bre os olhos; de inverno, espapaçado na sua
enorme poltrona, um cachimbo entre os dentes,
os pés á bella chamma crepitante, assim ellè
passou os melhores dias da sua vida. A gloria,
atraz da qual anda correndo uma turba de esfal-
fados, de lingua pendente, o peito a estalar,
nunca o encontrou n'outra altitude; e era ella
quem sc dava ao incommodo de subir os trez
andares da sua casa da rua de Clichy, todas as
vezes que tinha a entregar-lhe alguma bella co-
rôa de loiros c algum obeso saco de luizes tilin-
tantes.

E todavia este preguiçoso escreveu mais de
dusentos actos, onde nao ha uni só que seja
medíocre e onde ha muitos que são o que tem
produzido de mais saudavel, de mais viável, de
mais robusto, a Musa do theatro. Qualquer
d'essas beilas e sólidas comédias, d'um tecido
tão cerrado, d'uma lógica tão segura, d'umairo-
nia tão penetrante, escriptas n'uma tão pura e
crystalina linguagem, representa da parte d'Au-
gier um esforço dc vontade dez vezes superior
ao que se poderia imaginar d'um talentotáo vi-
:;oroso como o d'elle. Era de surpreza, de
.issalto, que elle violava a inspiração, segu-
rando-a á força, brutalmente, abancando dias
:iteiros, semanas, mezes, engulindo á pressa

um bocado para voltar de novo ao trabalho,
com receio de que um momento dc descanso e
de inacção abrisse uma brecha á preguiça e a
deixasse penetrar, no cerebro victoriosol Quan-
do sentia desfallecer-lhe o animo c o cheiro da
tinta ca alvura do papel lhe causavam náuseas,
embrifigava-se com medonhas cachimbadas, en-

•volvendo-se n'uma nuvem de fumo, como um
Deus do Olympo; ou absorvia chavenas apoz
chavenas de café que lhe punham 03 nervosa ti-
limar; e dc novo se atirava á tarefa, com uma raiva/
com uma anciã dc chegar ao fim, que se tradu-
zia em vida, em movimento, em paixão nos

personagens das suas peças. Quando a encanta-
dora, a divina palavra dc trez lettras, a nossa
fada, a ideal amante dc todos nós, pequenos e

grande; labutadores da idéia, surgia emfim na
ultima linha da ultima pagina, Augier deixa-
va-se cahir prostrado na primeira poltrona
que lhe apparecesse; e já d'alli o não arranca-
vam n1aquellas horas mais próximas. Eram
então longos e adoraveis mezes de ocio profun-
do, que nem mesmo a leitura dos jornaes per-
turbava, passeios ao accaso pelas alamedas do seu
lindo parque de Croissy, uma vida de vegetal
feliz, que abre ao sol as folhas preguiçosas e se
deixa banhar languidametue de calôr e de
orvalho. Outrora havia sido um conversador
scintillante e vivo; agora nem mesmo sup-

portava a profunda, a esmagadora fadiga de
faliar. Em compensação escutava admiravel-
mente, e o seu olhar penetrante e fino, o sorriso
intelligente e bondoso do seu lábio revelavam

que dentro d'aquelle envolucro um pouco
massiço e pesado vivia, agil, inquieta, buli-
çosa, uma inteiligencia avida das mais nobres
curiosidades.

Ha 14 annos que cessara de escrever; tomara
esta resolução em pleno vigor de talento, na
manhã seguinte ao successo entontecedor dos
Foitrchambault. Satisfeito com a sua doirada
mediocridade e com a gloria adquirida, Augier

poude emfim preguiçar deliciosamente até que a
morte se lembrou de transformarem descanso
definitivo aquelle provisorio farniente. Foi

porém cruel para com elle, a odiosa Megera;
fazendo-o agonisar entre tormentos durante qua-
tro longos dias.

Assim se extinguiu dolorosamente um dos
escriptores mais perfeitos do nosso tempo, um
dos artistas em que mais vigorosamente se tem
incarnado o gênio francez, feito de graça, de
elegancia e de clareza.

Meu Deus, como se é sábio em Parisl
Quem, d hora outrora ligeira do five o'eloh
tea, penetrar em qualquer salão do faubourg,
ou mesmo do Marais, todo frufrutante de saias,
de leques, de risinhos, eis aqui as coisas ponde-
rosas e eruditas que será. chamado a ouvir : —
« Le transfonnisme! — La concurrence vitale! »
— « Mais, ma chère, dejàLamark...» « TonDar-
win, Madeleine, n'est qiCune bete!)) Je parie
que tu ne Taspas /«/... » — « Si, si!« — « Non,
non! » —...

A linda madame B. detesta Darwin até a exe-
cração; Madame de F., uma morena, magra,
exaltada, sustenta o transformismo até á ultima

gotta do seu sangue, e tem comodevisa«jSfrM££7e

for li/ei» que ella articula audaciosamente com
o u de berlue e o i de pattaris! E em tomo
d'ellas, vinte deliciosas biologas, de catogans
loiros, castanhos, ou côr de mogno, a nuance
da moda, encimados de adoraveis chapéus mar-

quise, transparentes, raiados dc nervuras como
azas de libellulas, tomam com energia o partido
d'uma ou outra das adversarias. E dizer que
ainda ha poucos mezes não se encontrava uma
darwinista que não uzasse oculos e não fosse
essuda e chata como a própria Mlle Clemence
Evyer, a traduetora do mestre; pois agora, ha-
as redondas, rcchonchudas, como codorni-
zes em dezembro ; e com covinhas ! e regueifas!
Emfim, e um progresso. Darwin pôde dormir
tranquillo no seu tumulo. O transformismo já
não precisa de chumaço •

Mas este milagre teve o seu feiticeiro I Foi
Daudet quem, a um aceno da sua vara, revelou
a evolução natural a Paris estupefacto. Antes
d'elle, ninguém sonhava cm tal coisa. Âi" lucta

pela vida, a concorrência vital, qu}estce que
c'est que ça? Exiranho poder o dos homens de
talento n1esta terra porque eu môrro! Um bello
dia Dumas filho, Zola, Daudet, Bourget, de
Goncourr, atiram ao ar uma bola de sabão, mais
frágil, mais' tenue do que o cristal mais fino,
mas toda irisada de córes, de reflexos, mordo-
rada, lentejoulada, a resplandecer sob o sol que
a doira; eis Paris, a França, o mundo inteiro,
de nariz para o ar, contemplando a maravilha.

Paris,então éadoravcl,com a sua boca aberta,
o seu ar hypnotisado, a pasmaccira jovial e bon
enfant de todo o seu organismo ! Não se falia
n'outra coisa senão na referida bolade sabão.Os
sábios explicam«n'a gravemente, os criticos
examinam-na a tclescopio, os pregadores fui-
minam do alto dos púlpitos contra o peccado
que ella encerra, os politicos crivam-n'a de
allusões na tribuna — mas as mulheres, oh, as
mulheres, e uma fascinação, uma febre, uma
loucura, almoçam-n'a, jantam-n^, ceiam-n'a,
dormem-n'a et le reste. De repente, pfft! éa
linda bola que estoira e se desfaz em chuva
suspeita. Mas já outra linda bola de sabão se
eleva no horizonte  c a comedia continua.

D'esta vez a linda bola de sabão c a nova
comedia de Daudet no Gymnasio. Chama-se
a Lucta pela vida e põe em scena o moderno
vibrião, ostrtiggler-for-life,que já figurava um

pouco indecisamente no Immortal... E' o com-
batente de hoje, animal admiravelmente orga-
nisado, com musculos dc aço, estômago do
abestruz, dentes dc bull-dog, devorado de ape-
tites e de ambições, que segue o seu caminho
na vida, como o javali abre o seu caminho no
m3tto, a golpes de colmilho, o olhar fito no

ponto onde quer chegar. Se um obstáculo se
lhe ergue em frente, derruba-o pela lei do mais
forte, ainda que para isso seja necessário um
crime. Tanto peor para c débil, é o seu destino

que se cumpre!
O que tem graça é que Dirwin nunca cscre-

veu nada de similhante e que os seus preten-
didos discípulos o interpretam estupidumente.
Mas nem por isso o typo deixa de ser admira-
velmcnte estudado na inconsciente bestialidade
dos seus instinetos, tal como elle cresce e pul-
lula na vida contemporânea.

Naturalmente o struggler-for-life varia
muito com as latitudes e com os climas, cotise-
quencia natural da adaptação ao nieio (ainda
uma lei de Darwin). Ha paizes,como;porexem-
pio a França, em que elle é realmente íeroz e ter-
rivel; outros em que elleé simplesmente pitto-
resco. N'esses, o struggler-for-life, chegado á
edade merencoria do fé de gallinha e da careca
incipiente, carregado de honras e de, benesses,
quasi sempre rico, ás vezes intelligente, mas
sempre e infinitamente pretencioso, reforma-se
em desilludido/e adopta a alcunha barbara e la-
crymosa de vainquished-o/-life! Em seguida ao
que, se atira a um perú trufado com tal gana
que em breve só a carcassa alveja !

The vainquished é pois o struggler dos pai-
zes mansos. E1 o bichano daquelle tigre. Em
vez de rasgar e morder, selvagem, a prèsa sur-
prehendida, the vainquished arqueia o dorso e
fait le beau para a galeria. Um crime! Um
attentado! Um combate á mão armada com a
lei, com a sociedade, com a policia! Não re-
ceiem isso d'elle! The .vainquished é a melhor
pessôa d'este mundo, que só pede que a deixem
fazer tranquillamente a digestão das suas trufas.
Em.materia de audacias, elle irá até o plastronde cores vivas e talvez, excitado, ate o mono-
culol Mas do monoculo ao crime, a distancia,
mercê de Deus, é longa, e o vainquished-of-life
nunca a transportai

^ 
A peça deDaudet teve um êxito extraordinário.

E um prazer ouvil-a da primeira scena á ultima
um prazer delicado, um prazer nobre, como lhe
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disse Julcs Lemaitre. Impossível resumir aqui
um entrecho complicado de mil episódios en-
contadores — basta dizer que nos quatro horas
que dura o espectaculo, náo ha logar pnra um
momento de fadiga ou de tédio. E jd que fallo
de Daudet, uma agradável rectificação. Pintei-
lhes ha tempos um Daudet alquebrado, mina-
do por uma doença implacável, pendido já a
meio pata a sepultura. Havia muito exaggero
nas informações que me tinham dado. A doen-
ça de Daudet é sobretudo nervosa e filho do
excesso de trabalho. Alguns mezes de descanso,
ao bello sol da Provença, como se diz na Tra-
viata, porão de novo en forme, prompto para o
combate da vida, este fino, destro e elegante
luetador.

GIESS.

A ILLUSTR&ÇAO 3 VEZES POR MEZ
AOS NOSSOS LEITORES

Continuamos a receber de iodos os pontos de
Portugal as mais enthusiasticas adhesões d idéia
apresentada por vários Assignantes, de gue a
JllustraçÃo passe a publicar-se trez vezes por
mez.

Todos os dias recebemos dezenas de cartas e
de bilhetes postaes dos nossos estimaveis Assi-

gnan-es e Compradores avulso,uns adherinâod
idéia de se publicar o nosso jornal trez vezes

por mez, outros chegando a pedir que a Illus-
tração se publique quatro vezes por mez

pedido que nos ê immensamenie Usongeiro, mas

que não é fácil de realisar, attendendo ao aug-
mento considerável que teria de se operar na im-

portãncia da assignatura, e ao qual não poderia
responder um grande numero de bolsas modes-
tas, que de nenhum modo nós queremos sacriji-
car.

Pensemos somente na idéia de se publicar o
nosso jornal trez vezes por mez. A idéia

partio tfalguns srs. Assignantes. Continuamos,

pois, a pedir a todos os nossos Leitores que ain-
da não puderam responder ao nosso convite, que
nos digam ri um bilhete postal de 20 reis, assim
dirigido :

DIRECTOR DA ILLUSTRAÇÁO

lií, Quai V_>ltah'_. 13

FRANCE Paris.

jac*i«___J '' Tl ___i^^^^>^^__ ¦____. ir

se querem, ou não, que a IllustraçÁo passe a

publicar-se trez vezes por mez

Temos já em nosso poder para cima de duas
mil adhesões. Ainda estamos muito longe da
maioria absoluta das nossas assignaturas e ven-
das avulso.

Egual pedido fademos aos nossos numerosos
assignantes do Bra\il.

Sem termos a adhesãode todos, ou de quasi to-
dos, nenhuma alteração podemos fa\er, atten-

dendo a qae não devemos de modo algum eau-
sar o mais leve incommodo aquelles qne nos
dispensam a sua sympathia desde a fundação do

nosso jornal.

A IllustraçÁo tem por norma o seguinte : —

attender sempre aos interesses e aos desejos

do publico que a tem honrado com o seu fa-
vor.

Ficamos, pois, d espera de novas adhesões.

AS NOSSAS GRAVURAS

F
A MORTE D EL-REI *

01 Manuel Gustavo Bordallo Pinheiro o
unico artista a quem Sua Magestáde a Se-
nhora Dona Maria Pia permíttio que visi-
tasse a câmara ardente de Cascaes,e tirasse

um croquis áo cadáver d'El-Rei o sr. D. Luiz I.
E' esse croquis do real defuneto, em cujo caixão

se vê o retrato de sua irmã a senhora Infanta D.
Antonia de Bragança, que a IllustraçÁo oflerece
hoje aos stus leitores, como a derradeira e piedo-
sa recordação do monarcha cuja morte enluctou
toda a nação portugueza.

O croquis foi feito em Cascaes. Sobre este croquis
o moço e distineto artista fez uma bella pagina a
nankim, que nós confiámos a uma das primeirascasas de Paris em reproducçóes chimicas, e quenos fez a delicada e fidelissima phologi-avura quehoje damos á luz.

Podemo-nos ufanar de ainda n'esta, como em
muitas outras oceasiões, ser a IllustraçÃo a única
revista illustrada que sabe communicarao publicode Portugal e do Brazil os mais curiosos e impor-
tantes documentos.

Esta pagina de Manuel Gustavo Bordallo Pi-
nheiro que a IllustraçÁo hoje publica, ficará co-
mo um documento histórico da mais alta impor-
tancia. Quando se fizer a historia illustrada do rei-
nado do sr. D. Luiz I, a nossa revista será folheada
pelos estudiosos; e este desenho do rei morto será
observado e. reproduzido, como unico e preciosodocumento da ultima pagina d'esse reinado queacaba de Analisar — de analisar por uma tão cruel
agonia,

A tste respeito escreve o nosso querido amigo e
illustre escriptor Ramalho Ortigão:

Na pessoa inviolável de um r_i uma agonia tão dila-
cerante _ tão longa da á morte implacável o aspecto
mais tenebroso e mais trágico.

Durante os últimos riias do monarcha, um geral estre-
mecimento dü horror vibrou de um extremo ao outro
do paiz, e uma doce onda de commiseração e de sim-
patliia humedeceu todas as almas.

Acreditavam os antigos por o terem lido na Bil.lia,
que vinham das tribulaçóes supremas da vida aquelles
que na eternidade compareciam vestidos de roupagens
brancas.

Presentemente em nada se acredita com relação á
eternidade, porque a fé acabou. Todavia, por um sin-
guiar phenomeno regressivo, muitas cousas extinetas
na convicção rea p parecem, levemente modificadas, no
sentimento. Assim ninguém afflrma que a tribulatio
magna, de que falia o Apocalipse, e que assignalou no
rei finado o ultimo período da sua vida, lhe desse a
estola alva dos el_itos da bem-aventurança, mas todo o
mundo sente que essa tríbulação a pouco e pouco o
desvestiu da purpura real, que o distinguiu cios demais
homens para o respeito d'uns e para a hostilidade
d'outros, e que foi todo dc branco vestido, como os an-
tigos predestiuados do Eterno, tc.ido na mão um lyrio
de ternura, cm vez de um sceptro de governo ou de
uma espada de combate, que esse principe expirou, aos
olhos das imaginações, no sentimento do povo.

.. A câmara ardente.

Um outro croquis de Manuel Gustavo Bordallo
Pinheiro, e que nós tambem mandámos reproduzir
em Paris pelos modernos processos de photogra-
vura, para que conservasse toda a fidelidade do
original — é o quc representa a câmara ardente na
egreja dos Jeronymos, onde esteve exposto ao pu-
blico o c&daver de S. M. El-Rei o sr. D. Luiz I.

A urna funerária, tendo por tampa um grosso
crystal, foi collocada na capella mór, sob um docel.
mas collocada com grande inclinação, de forma
que mesmo do cruzeiro se via o cadáver d'EI-Rei.
Tinha vestida a farda de generalíssimo, eo peito
ornado das grã-cruzes é commendas das trez ordens
militares de Portugal, collares e commendas da
Torre e Espada e da Annuneiada, commenda e ha*-
bito de Hohenzollern, medalhas da expedição de
Angoja e de ouro de bom serviço e comportamento
exemplar.

Velavam junto da urna funerária, além da corte,
officiaes de caçadores 5, bombeiros voluntários
d'Ajuda, e alumnos da Casa Pia, com tochas acce-
sas.

Chegada do oortejo a S. Vicente.
A gravura que publicamos na primeira pagina da

I-__traçío, representa a chegada do carro (une-
bre conduzindo o corpo d'EI-Rei osr. D. Luiz I á
egreja de São Vicente de Fora.

Pelos poucos apontamenlos e photographias quenos chegaram de Lisboa, o nosso collaborador L.
Berlheault — o mesmo que nos tem dado tantas
paginas admiráveis da Exposição de Paris -poude
reconstituir e compor esta pagina d'um grande ef-feito e d'uma prodigiosa exactidão,' attendendo ú
exiguidade de documentos que tínhamos em nosso
poder.

Apenas terminado o desenho, elle teve a honrade tambem apparecer na primeira pagina do Mondelllusli-é, o grande jornal parisiense ao qual nosachamos ligados por tantas relações de sympathia
e de interesses mútuos.

O prestito fúnebre que no dia 26 de outubro lindosahio da egreja dos leronymos em direcção á egre-
ja de S.Vicente de Feira, ia organisadodo seguinte
modo, no que respeitava aos coches da casa real:

1.' Comitiva dos principes extrangeiros.
2,'Veadores das duas Rainhas é conselheiro

Nazareth.
3." Tres camaristas e um ajudante de campo,
4. ° Mordomo-mdr — mestre de sala — Repôs-

teiro-mór.
5.° Embaixadores,
6." 0 sr. Infante D. Affonso e dois [
7.° EURei e dois, principes.
8.» A coroa, levada pelo reposteiro-menor,
()." Primeiro ajudante de campo, levando aespe-

da, e outro levando o capacete.
io." Ecclesiasticos.
ii.° Coche de respeito.
12.Q Corpo d'El-Rei D. Luiz.
Pegavam ás borlas do caixão :
Mordomo-mór.
Duque de Loulé.
Duque de Palmella.
Marquez deAlvito.
Marquez de Sabugosa.
Marquez de Bellas.
Marquez da Fronteira.
Marquez d'Angeja.
As potências extrangeiras e os seus chefes politi-cos fizeram-se representar no funeral pelos seguin-

tes personagens :

3 pricipes.

França. — Mr. Billot, ministro da Republica em
Lisboa; general Voisin, tenente-coronel de enge-
nheria Toulza, representante especial de Mr. Car-
not, e capitão de mar e guerra Courrejolles, sub-
chefe do estado maior do ministério da marinha.

Itália. Sr. duque de Aosta, irmão da rainha
D. Mana Pia. Accompanham-n'o os srs. condeOttobono Radicali do Marmorito, conde de Car-
peneto e marquez Luserna de Rorá.

Hespanha. Sr. duque de Montpensíer, pae da
sr.» condessa de Paris máe da rainha _r.* D. Amélia.

Allemanha. General de Versen, ajudante de
campo de S. M.-o Imperador, accompanhado pelo
major de Brandis.

O regimento n.° 20 de infanteria de linha, de que
o sr. D. Luiz era coronel honorário, enviu como
seus delegados o coronel barão de Luctzow, o ma-
jor Lauer e o prmeiro tenente Bloch von Blote-
witz.

Inglaterra. O sr. duque de Edimburgo ter*
ceiro liilio de S. M. a rainha Victoria, almirpjnte da
marinha ingleza. ,

Rússia. Mr. de Fonton, ministro do czar em, Por-
tugal.

Estados Unidos. Mr. Loring, ministro da Re*
publica em Lisboa.

Paizes-Baixos, Mr. Ruyssenaer, ministro em Lis-
boa.

Turquia. Tutlcan-bey, ministro do sultão em
Madrid.

JapÃo. Visconde Tanaka ministro em Paris.
Bkazil,-Barão de -Aguiar de Andrade, ministro

em Lisboa»
México. Sr, Zenil encarregado de negócios em

Hespanha e Portugal.
Belcica. Ministro belga em Lisboa.
Suécia. Ministro sueco etn Lisboa.
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A casa tle Emílio Augicr em Croissy.

NEC.ROLOGIA. - Emil.o Aug.eb, fallecido em Croissy no dia 25 d'outubro.



A ILLUSTRAÇÂO

Em S. Vicente de Fóra
Um outro croquis do nosso collaborador Manuel

Gustavo Bordallo Pinheiro representa o cruzeiro de
S. Vicente de Kóra, durante o liberame.

A decoração do templo, que o o panthéon dos
reis da caso dc Bragança, era explendida.

O altar foi coberto com um rico espaldar do velu-do roxo com setiaes pretos, bordado a ouro íinocom um encerro da mesma fazenda guarnecido decercaduras também bordadas, com apanhados
seguros pelos anjos que encimam a cupula da ma-chineta. r

O fundo das paredes ao lado do allnrmór era
forrado de veludo preto com apainellados feitos do
galões de ouro, deixando a descoberto as figuras de
dois anjo*» all^goricos, que ficam sobre as portas
que dao serventia para o coro, que está na partetrazeira da capclla.

As paredes lateraes da capelia mór eram egual-
mente forradas de veludo preto e roxo bordado e
agaloado a ouro.

As duas tribunas tinham sanefus com as azas e
cobertores completamente novos, e o roda-pé era
forrado de baetas pretas com fachas bordadas.

A bandeira do anjo que encima a cupula da ma-
chineta, estava coberta de veludo preto, em pré-
gas, com larga franja dourada.

O docel do prelado fora guarnecido de alto a
baixo com larguras de brocado e veludo bordado.

O solo do docel do prelado estava forrado de
íjaeta encarnada.

Ao centro da capella-mor estava levantada a eça
rasa collocada em tres degraus e ladeada por to-
cheiros, onde estava collocada a urna que encerra-
va o corpo de Sua Magestade, durante, os ofli-
cios.

Além d'cssa, estavam coilocadas mais duas tari-
mas, uma ao centro da egreja em frente da capelia
do Santíssimo, e outra junto do porta da entrada
do templo para se observarem as formalidades
prescriptas no programma do funeral.

As capellas do cruzeiro estavam egualmente ve-
ladas com espaldares e tncerros de veiudo, assim
como as do corpo da egreja; sendo cobertos com
apaihelados de veludo formados com galões de
oure e prata e fachas bordadas de ouro, todos os'"'^"Columnios não só do cruzeiro, mas do corpo

enviem para Paris provas de todos as solemnida-
des que tiverem lugar em Portugal. Essas provasser-lhes-háo remuneradas, e serão recebidas com
immenso prazer, servindo-nos para dar maior lati-
tude a assumptos exclusivamente nacionnes.

inte
da e

A
cim
pant

JW:
balaústrada do côro,5 assim como em volta da

i lha do interior da egreja, era forrada com
.nos de veludo guarnecidos com cercaduras bor-

dadíjis e apanhadas em bolso.
As tribunas da capella-mór eram occupadas: a

do lado do evangelho pelos representantes das
casas reaes estrangeiras, e a do lado da epistola
pela] familia real portugueza e pelas pessoas da sua
eomjitiva.

Nps primeiras bancadas da capellamór tomaram
assento os bispos e as dignidades do cabido.

Np arco do cruzeiro foram armadas duas tribu-
nas para o corpo diplomático e para os altos digni-
tariòs da corte.

Ep baixo, nas bancadas superiorís, tomaram
assejnto do lado do evangelho a municipalidade de
Lisboa, e no da^epistola a camara ecclesiastica.
Tinljiam ali támbeín logar reservado os membros
da imprensa.

FAC-S[MJM5 |>'uM IHMfKTI-: llA EXPOSIÇÃO 1>K PARIS.

A Exposição de Paris

Os tristes acontecimentos que acabam de enlue-
tar Portugal obrigaram-nos n'estes dois números
a pôr de parte varias gravuras da Exposição Uni-
versai de Paris — d'esta maravilhosa Exposição queterminou no dia 6 do corrente mez de novembro.
Mas apesar da exposição ter fechado, nem porisso os nossos leitores deixarão d'ir vendo n^s se-
seguintes números da IllustraçÃo, as magnificen-
cias e as maravilhas que durante seis rgezes attra-
hiram a Paris os representantes do mundo inteiro.

Os nossos collaboradores artísticos nem um só
dia deixaram de tomar as sus notas para a historia
completa da Exposição. E os leitores da nossa re-
vista podem ficar csrtos de que raros foram os jor-naes da Europa que apresentaram ao seu publico
uma serie dc gravuras como a que mis até hoje
temos publicado, e continuaremos publicando.

O panorama, collocado á esquerda do observador,
representava a fJotilha da Companhia transatlantica
entrando no Mavre. Cada espectador achava-se So-
bre a ponte d'um navio, e o panorama que se desén-
rolava em torno d'elle era deslumbrante,

No pavilhão da Marinha achava-se uma soberba
exposição dc apparelhos dc salvação, de signaes, dc
boias, etc., — assim como a reducção dos barcos
mais conhecidos da marinha de guerra e mercante
francezas.

Visto do Sena este aspecto do caes era admira-
vel, continuando os [pavilhões nu mesma linha do
pavilhão portuguez do quai d'Orsay e do palacio
dos produetos alimentícios.

Uma das cem mil curiosidades d'esta assombrosa
Exposição de Paris era

A taverna da Roumania

construcção encantadora, com verandds e telhados
inclinados que lembravam ao mesmo tempo a asba
russa e o chalct tyrolez. [

Este typo da architectura romaica era ornado
interiormente com fazendas da Roumania, com loi-
ças, com bibelols, todos vindos das margens do
Danúbio, — assim como Rafael Bordallo Pinheiro
soubô fazer do pavilhão portuguez uma joia de or-
namentação nacional, com os mil objectos caseiros
que mandou vir das margens do Douro e Tejo.

N'esta taverna da Roumania tocavam dia e noite
os lautars,c[u& tiveram um extraordinário successo,
deixando a perder de vista os famosos Tjiganos
da Hungria. E não só os músicos eram filhos da
Roumania, mas os criados e criadas, algumas das
quaes deitaram a perder muitos parisienses que fica-
ram fascinados por tão lindos olhos negros, por tão
lindas morenas, capazes de causar inveja a muitas
filhas de Sevilha.

Outra curiosidade que muito divertia (
tadores da Exposição eram

frequen-

A nossa gravura da

Dansa do sabre

representa um curioso aspecto do concerto arge-
tino da esplanada dos Inválidos, em plena exposi-
ção colonial.

Já mostrámos n'um passado numero a dansa do
ventre, da rua do Cairo. A dansa do sabre era uma
outra curiosidade coreographica muito apreciada
dos extrangeiros e dos parisienses que invadiam a
sala do concerto, para admirar estas dansas exoti-
cas, e provar o excellente café, bem diflerente do
café vulgar e aguado que nos servem no boulevard.

O interior do concerto argelino era surprehen-
dente de pittoresco, e o nosso desenhador impri-
mio ao quadro toda a belleza e todo o exotismo que
o original possuía.

e|s o que a Ilustração pode hoje oflerecer aos
seus leitores, como documentos dos funeraes d'El-
Rei p sr. D. Luiz I.

Podíamos dar ainda maior largueza ás nossas
gravuras. Mas se o não fazemos, é por culpa dos
srs. desenhadores portuguezes,

0^ jornâes illustrados francezes e inglezes rece-bem; diariamente, de todos os pontos do'«lobo
croquts de'todos os acontecimentos, sem que preci'sem andar implorando este ou aquelle desenhador
L quando não são croquis, são photographias ins-tantaneas. Emquanto que de Portugal nunca a li-LosTRAçAo recebeu um croquis que não fosse ímpio-rado de mãos postas I E o Monde Illuslré de Paris
que tem feito todos os esforços para ter um corres-
pondente artístico .em Portugal, que.tem procuradoentiar em relações com diferentes artistas nortu-
guezes ainda não encontrou um só que se desse aotrabalho (alias remunerado) de lhe mandar umcroqutsí 1

A Illustraçao appela hoje para os photographos
fl» w 

' pa[* 0S- PhotoSrapbos amadores quetaçam photographias instantaneas — para que nos

Uma deliciosa pagina é a que representa o as-
pecto d'uma parte da exposição da esculptura fran-
ceza

Sob o zimborio do palacio de Bellas Artes
Ao centro vê-se o original da famosa fonte de

Carpeau, e em volta algumas das mais notáveis es-
culpturas francezas.

A grandes escadarias conduziam ao primeiro an-
dar, em cujas salas se admirava a exposição cente-
nal dos artistas francezes, essa assombrosa colle-
ção que nunca mais se tornará a reunir, e onde des-
tacavam os grandes artistas desde Ingres, David,
Ary Scheffer, até Hastien Lepage e Meissonnier,
passando por Delacroix, Corot, Courbet, Miilet,
Daubigny, Troyon, Diaz, Dupré, etc., etc.

Uma outra gravura representa

O panorama transatlantico e o pavilhão
da Marinha

vistos do Sena. r

Os 34 cartazes do caminho de ferro

escriptos em todas as línguas do universo, e que a
administração do caminho de ferro Decauville man-
dou affixar em todo o percurso da linha, recommen-
dando ao publico que não se inclinasse para fóra
dos wagons por causa das arvores, para assim se
evitar qualquer desastre.

Com a redacção d'estes cartazes appareceu uma
grande difficuldade que se tornou bastante dispen-
diosa: — as typographias parisienses possuíamo typo de todas as linguas, mas n'um formato mui-
to pequeno para cartazes persas, annamitas, chi-
nezes, arabes, etc. De modo que foi necessário fa-
zer uma fundição especial.

Chegou mesmo a apparecer um cartaz em enig-
ma figurado, o que divertio sobremaneira o publico.Na caminho de ferro Decauville circularam seis
tnillwes de pessoas, e só houve um desastre por im-
prudência d'um passageiro que saltou do trem, em-
quanto este caminhava a meia velocidade, cahindo
e ferindo-se gravemente de encontro a um poste.

* *
E terminaremos hoje este nosso passeio á ex-

tineta Exposição de Paris, com o fac-simile d'um
bilhete de entrada, do preço d'um franco.

Emílio Augier.

Emílio Augier o auetor do Genre de M. Poirier,
da Cigné, do Maitre Guerin, e de tantas outras
peças, acaba de fallecer, na edade de 69 annos.

Augier, que ha tempos dera uma queda d'um
carro, ficando muitíssimo molestado, succumbiu ris
conseqüências d'esse desastre.

Foi um escriptor de lei e um dramaturgo de raça
O theatro contemporâneo deve-lhe algumas obras
primas, que dentro em pouco serão classicas, se
não o são já, e uma quantidade prodigiosa de peças,dramas e comédias, em que, n'umas mais que n'ou-
tras, o mestre deixou profundamente e indelevel-
mente assignalada a sua griffe.

Dissemos mestre porque assim o consideravam
de ha muito, mesmo os que, como Sandeau, haviam
collorado com elle, e todos aqueiles que, como
Sardou e Dumas, teem o direito de lhe-chamar
confrade. Inquestionavelmente foi e ficava sendo o
mais profundo e vigoroso escriptor dramatico
d'este século, A elle se deve, senão uma remode
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A EXPOSIÇÃO DE PARIS. — Soe o zimborío do palac o das Beli.as-Artes.
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0 CADÁVER D'EL-REI O SR. D. LUIZ I.
Desenho feito do natural por Manuel Gustavo Bordallo Pinheiro.
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A MORTE D'EL-REI O SR. D. LUIZ I. — Croquis originaes do kosso collaborador Manuel Gustavo Bordallo Pinheiro.
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lação completa, uma orientação nova na maneira
theatrÕnSar' C°mpÓr 

" dC escrever Para o
AccusaramVo durante algum tempo de lisongeara burguez.a.fazendo-lheo pancgyricoe a apolheosenas suas peças. E' possivel que assim fosse. Au-

gier, porem, soube conciliar os preconceitos doseu espirito com as suggestões superiores da suaarte, traçando as suas obras sobre um plano táoelevado e imprimindo-Ihesum tão poderoso cunhode talento, que ellas ficaram tal como lhe saíramda penna, para viver a inalterável existência dasobras immorredouras do genio.
Ao contrario do que suecede com a maior partedos artistas, a melhor obra de Augier, ou uma dasmelhores, foi a primeira, a Cignc, que elle escreveuaos vinte e quatro annos, e aue, por signal oTheatro Francez recusou, para admittir depoisespontaneamente, no seu reportorio. A Cigné ésob a forma d'um elegante pasliche dos costuiiies

antigos, uma lição de moral dada á indifferença
egoísta e ú prematura velhice dos rapazes de entãoe, escreve um critico, constitue também um retro-
cesso feliz á comedia de costumes escripta emverso.

A Aventurière, escripta ha vinte e oito annosfoi o modelo que mais d'um critico escolheu paraaceusar o dramaturgo do supposto desejo de exaltaros costumes burguezes.
A sua obra, porém, mais universalmente conhe-

cida, representada nos theatros de todo o mundo ecommentada por toda a critica, é o Genro do srPoirier, que Emilio Augier escreveu de collabora-
ção com Júlio Sandeau, e fez representar pela pri-meira vez no Gymnasio de Paris, em i855 ou i856.

Como ninguém ignora, a famosa comedia é umasatyra aos ridículos mesquinhos da burguezia rica-
ça e ás vaidades da aristocracia arruinada, ridi-
culos e vaidadades que o eminente dramaturgo
soube pôr em scena com uma verve cômica e um
bom humor incomparaveis!

Depois d'essa, escreveu muitas outras, no nume-
ro das quaes figura em primeiro logar a comedia
Les Effrontés, em que Augier adoptou definitiva-
mente o gênero de pintura e de satyra sociaes, queiniciara com o Genro do sr. Poirier.

Les Effrontés foram muitíssimo discutidos pelacritica, e tiveram um suecesso ruidoso: era a satyra
dos abusos que resultam da intervenção dos ho-
mens do jornalismo contemporâneo.

A primeira representação dos Effrontés verificou-
se em janeiro de 1861, na Comédie Française. Em
dezembro de 1864 representava-se no mesmo thea-
tro o Maitra Guérin, de que a Comédie fez reprise,
com um êxito extraordinária, durante a época dá
exposição.

No espaço de tempo que decorrem entre o appa-
recimento d'estas obras, Augier desenvolveu uma
actividade admirável, contribuindo, como poucosauetores, para enriquecer a litteratura dramática
do seu paiz e manter o theatro e o publico n'uma
constante palpitarão.

Foi extraordinariamente combatido e excepcio-
nalmente respeitado. Barbey de Aurevilly, quecom o seu habitual espirito de intolerância, não
poupou escriptores da estatura do velho Dumas,
professava por elle um respeito, que era uma ele-
vada homenagem, citando-o a cada passo, como
modelo, aos dramaturgos que fustigava, e lamen-
tando em cada uma das suas criticas, que náo o
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Nas suas mãos, a nova formula augmentava emvalor: a observação exacta, a vida real posta emscena, a pintura da nossa sociedade n'uma lineua-
gero sabia e correcta.

A minha convicção foi sempre de que o nossotheatro de amanha teria apenas o desenvolvimentoda formula clássica, adaptada ao nosso meio social

REBUS

Os 3+ cartazes do caminho ferro ha Exposição.

seguissem e copiassem, visto que náo podiam apro-
priar-se do seu genio. '

Emilio Augier faaa.pa.te da academia francezae era condecorado com a Legião de Honra '
Em França, como no estrangeiro, consideravam-n o muito. Logo que se soube do grave estado deAugier, correram a casa do grande dramaturgo asprimeiras personalidades das lettras, da sciencia eda política.
Durante â sua enfermidade, Augier foi sempreacompanhado pelo poeta Paulo Deroulède, de

quem era uo.

*¦ .

O grande dramaturgo, morreu na sua villa deCroissy, que habitava durante oito mezes em cadaanno, e da qual elle próprio fôra o architecto Omestre sabia decerto combinar melhor uma peçade theatro, do que desenhar os planos d'uma ca.a
porque a sua villa recommendava-se pelas disposi-
çoes mais extravagantes e pelos ornatos de tons
gritantes; o aspecto, comtudo, não deixava de sermuito original,

Um longo balcão formando galeria dominava oSena, e abria-se para o gabinete de trabalho, atu-Jhado de livros e de recordações, e para o salãoonde um vasto canapé circular dava nas vistas pela'sua violenta côr vermelha; por toda a parte, em to-dos os aposentos, enormes vidraças faziam refle-ctir nos espelhos as encantadoras colunas de Bou-
gival e de Marly.

N'essa prisão de luz e de ar é que Augier estavaretido ha sete mezes pelos mais cruéis sofrimentos-
a diabetes tinha suecedido uma phebite, depoisuma lenta decomposição do sangue, depois a san-
grena.

Treze semanas esteve pregado no seu leito dedôr, sem movimento, quasi sem vida, mas conser-
vando, apesar de todos ós males, plenas facultades
de razão, e agradecendo a cada instante, com umaeffusão enternecida, á familia que o cercava, paralhe prodigalisar os euidados e oceultar-lhe a gra-vidade do seu estado. ¦

DESTINOS POLÍTICOS DO BRAZIL *

NO 

momento actual sáo muitas as ques-toes discutidas na politica do Brazil.
Todas se resumem e se entrelaçam nosdois pontos simultâneos d'esta duplainterrogação: Continuará a existir a monar-chia? Continuará a existir unido o Brazil >

Estas duas interrogações exprimem n'aquelle
paiz a questão republicana e a questão federativaElias nao podem ser separadas, porque ambaslevelam a duvida em que parecem postas aforma do governo e a unidade da nação. A re-
publica e a fragmentação do paiz, sáo, aos olhosde uns, hypotheses inseparáveis, ligadas comoo effeito esta ligado á causa; dizer monarchiana opinião de outros, é dizer unidade nacionalD ahi um debate apaixonado acompanhando
os incidentes diários de uma crise grave fatalmesmo, se a inconsistência do moderno caracterlatino, em terra tropical, não desse garantia de
que por qualquer modo, com uma solução
qualquer, ou talvez sem ella, tudo acabará emcompleta calma, por falta de persistência ner-vosa na massa da população brazileira. N'umaraça em que as impressões sáo ião promptasquanto superficiaes, embora as reacções sejam tãolentas, como na raça brazileira, esse momentoe muito breve. O dilletante e o psychologo nãoteem empo a perder para observar o orgAismoem crise, recolligir os antecedentes, registrar ossimptomas e então exercer a mais tentadora fa-culdade do espirito, a de ir ao encontro do fu-turo, a de tentar satisfazer a táo natural impa-ciencm do conhecimento do que vai haveramanha, depois, e ainda mais tarde. Prognosti

Finalisemos esta noticia com a opinião de Zojaacerca de Augier :
Dos mestres actuaes da nossa scena franceza

Augier é aquelle cujo esforço foi mais regular .mais constante.
E' conveniente recordar os ataques com que osromânticos o perseguiam: chamavam-n'o,o «poeta

do bom senso. »
A verdade _ que Augier incommodava os roman-

ticos, que viam n'elle um adversário terrível, umauetor dramático que seguia a tradição franceza,
passando porsoBre a insurreição de i83o,

(*) No 4.° numero dn Revista de Portueal diri
f_bmrrEÇaHdeQudr0Z appare«» "»,raíaíhono:tabilissimo do escriptor brazileiro sr EduardoPrado, acerca dos Destino, políticos do Brajl =Este curioso quadro da politica brazileira, fumacritica tao fina, tao cerrada e ao mesmo tempo tão
~Z, ..' P"t?resc°.. «• certamente Tevan argrande discussão na imprensa do Império pelacrueza da analyse e pelafrieza das obse.v çõe5P Oque e porem indiscutível, é que o sr. Eduardo Pradose nos revela como um critico e como um escriptorde primeira ordem, manejando na perfeição ai 

°"

gua portugueza, e encontrando nos bicos da suapenna observações e expressões que denotam umverdadeiro homem de lettras.
Eis porque pedimos licença á Revista de Portu-

gal para transcrever nas paginas da Iix.stracãouma parte do notável estudo do sr. Eduardo Pra!

M. P.
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car é tanto officio de medico, como prazer dctodos; e quem não e um pouco medico n'estemundo ?

No caso do Brazil, a psychologia social éobscura c por isso interessante. Dizer o pensa-mento nacional é querer talvez entrar nos do-minios da advinhação, a menos que, desnor-teado com as pretendidas ccontrarias expressõesd^esse pensamento, o observador não comece
por negar, no cerebro do paiz, a existencia dctodo e qualquer pensamento. Se admittirmos
que as questões mais graves são as mais discu*tidas, veremos no Brazil, nas phrases ditas eescriptas, dois vocábulos mais repetidos do queos o%itros; são elles : republica e federação, As
phrases acompanham actos de verdadeira agita*
ção. Até que ponto exprimem as palavras da im-
prensa è os conceitos dos políticos a verdadedas coisas brazileiras no presente? Estão comeffeito imminentes as mudanças que uns apre-
goam e annunciam e outros temem e reprovam ?Estas perguntas ficarão talvez respondidas
para quem conseguiravaliar as forçasactivas dedestruição e as forças resistentes de conservaçãoda sociedade brazileira actual, e para quem po-der verificar se ella tem, não só vitalidade im-manente c suficiente para conservar-se, comotambém energia bastante para progredir.

A idea republicana é a forma mais apparentedas tendencias que chamaremos destruetivas,ou antes, é a idea que, por necessidade de mo-mento, resume em si todas as ideas de destrui-
ção. Para estudal-a é preciso conhecer os seus
pa.tidarios, e estudar o seu fundamento na lo-
gica da historia brazileira.

Ha mais de sessenta annos o Brazil recebeuum systema de governo complexo e adeantado,ao qual não se havia o paiz amoldado pela ada_
ptação lenta do seu desenvolvimento historico.Este é o facto culminante da existencia politicado Brazil, a anomalia inicial a que se prendem,mais ou menos todas as inconsequencias davida politica da nação. Desde a independenciahouve immensa desproporção entre o estado dacivilisação nacional e as aperfeiçoadas institui-
çóes dadas ao paiz. Emquanto o papel dos eu-ropeus d'aquelle tempo era o de crear governosbastante liberaes para a civilisação do povo, naAmerica do Sul, a missão quasi impossível dos
directores das novas sociedades políticas, foi ade crear povos na altura das instituições livres,organidas de proposito e applicadas na occa-sião.

Quem estudar a historia do Brazil indepen-dente verá a desproporção entre a civilisaçãoreal do paiz e o adeantamento dar suas institui-
ções originando um desequilíbrio sensível aindahoje» Os algarismos demonstram que nenhum
paiz dotado de um governo livre apresenta tão
grande numero de qualidades moralmente nc-
gativas quantos sáo no Brazil os analphabetos,os rústicos isolados no interior e os represen-tantes das raças inferiores ainda não extinetasou annulladas pela absorpção na raça civilisada.
Uma prova mais forte do que a das estatísticastemos no facto de não ter sido a sociedade bra*zileira a que por mais tempo loi compativel coma escravidão, só por ultimo abolida ha apenasum arvno. Por mais terreno que a civilisação
possa ter ganho no Império, não se pôde pre«tender seriamente que o seu desenvolvimento
tenha sido tal que o Brazil não possa mais sup-
poriar a monarchia constitucional representa-tiva e sinta-se hoje acanhado dentro de umafôrma de governo com a qual se contenta a altacultura de tantos povos. E isto com tudo o quepretende a opinião publica brazileira.

Sustenta esta opinião que a republica é o re-
gimen. unico compativel com o grau máximoda civilisação de um povo. A existencia dasmonaichias do velho mundo não é levada emconta e a Inglaterra, a Allemanha, o resto daEuropa com excepção da França actual e da

Suissa sáo talvez nações de civilisação inferior.Dizem^ mais os republicanos brazlleiros que oseu paiz, fazendo parte d'um continente politi-comente dividido em muitas republicas, deveadoptara forma republicana, IÍ uma theoria de
fura symeiria geographica applicada ís institui*
ções. Adoptada ella no velho mundo, veríamosos Suissos reclamando a monnrchiu, a bem dauniformidade continental. Esse espirito de uni-formisação politica em vista d'um accidente
geographico, esquece que os brazlleiros, distin-
guindo-se dos outros americanos inglezes e

o hespanhoes, na origem e na lingua,bem podem^ também dÍstinguir*so d'ellcs pelo modo de go-verno. A leitura de todos os manifestos, circu-lares, discursos e outros documentos rspu-bheanos brazileiros não revelia outras razõesallegadas. Todas resumem-se nos argumentosda republica, forma adeantada de governo c naamericanisação do paiz; nenhuma outra ideadescobre-se no estado da agitação republicana.O povo é estranho ao movimento e se ellevier a agitar-se, é de temer que seja n'um des-vario inconsciente. Esta inacção, esta não inter-ferencia do povo verdadeiro, das grandes cama-das da população brazileira nos acontecimentos
públicos é sempre observada. Um pintor brazi-leiro, Pedro Américo, no seu grande quadro AProclamarão da Independencia do Bra\il, retra-çou o facto com toda a verdade e toda a philo-sophia. Ve-se n'essa pintura o Príncipe Regente,a cavallo, de espada desembainhada, cercado dasua guarda dc honra, dos gentis-homens da suacamara, de vários capitães-móres e de ofliciaesde ordenanças. Os couraceiros, os officiaes, osda côrte brandem as espadas ou agitam os cha-

péos e no quadro ha a vida admiravel d'aquellemomento historico. A um canto, um homem decôr guiando um carro, arreda os seus bois daestrada e olha admirado para o grupo militar ;ao longe, destacando-se no fundo illuminadod uma tarde que cae sobre a paisagem melanco-lica, um homem do campo, um caipira, retemo passo d cavalgadura e voltando tranquilla-mente o rosto ve, de longe, a scena que nãocomprehende. Esses dois homens são o povobrazileiro, o povo real, a maioria da populaçãoque não participou da independencia e muitomenos toma parte na agitação republicana pro-movida em nome d^lle.
O que se está chamando no Brazil o movi-mento republicano é um movimento dedescon-tentes, todos formando minoria na classe dos

pi ivilegiados possuidores da terra ou Hos indi-viduos a quem couberam parcellas dc instrucçãosuperior — homens feudaes ou homens depenna — collocados acima do pobre e do ille-trado. O descontente poJitico é mais vezes ummau fermento nas sociedades do que um factorde progreso ou um operário de regeneração. Nospaizes quentes e sem uma elevada organisaçáomoral, éum bilioso não refreado pela educação,sem a nobre faculdade de respeitar, degradadona selvageria de linguagem porque lhe faltammusculos para manifestações mais viris d1umacoragem em que não foi creado. A organisáçãosocial biazileira, baseada na escravidão, a in-completa e artificial apparencia de educação quea classe dirigente pode receber, multiplicaramn°paiz o numerados desclassificados de todo ogênero, descontentes por fatalidade, entre osquaes figura em primeira linha o bacharel,quasi sempre.verboso, sabendo mais ou menosumas regras abstractas, ignorando o resto,pobre, sem educação e de má saúde.Os bacharéis constituem quasi que exclusiva-mente a classe dos políticos. Ora a politica vema ser, em toda a parte, mais ou menos, a arte deganhar eleições e de obter empregos. No Brazilo caso aggrava-se porque a deficiente organisa-çao social e economica não dá ás actividades asoccasioes de successo normalmente possíveisno commercio, nas industrias e nas artes. D'ahiresulta a procura de empregos públicos, aug-mentando sempre, e os assumptos referentes ao

Estado, isto é, eleições, cargos, etc.; etei, justo. objecto da attenção de todos os cidadãos, masnão negocio de classe alguma, transformadosno fito unico, no meio dc vida da grande maio-ria dos brazileiros sabendo ler e escrever, dlvi-didos em dois partidos, o dos que estão nosempregos e o dos que estão fóra d'elles, comose diz nos Estados-Unidos, os in e os out. Estesystema pôde funccionar sem grandes riscos,commentado apenas pelas lamentações dos idea-listas, exprobrando aos partidos a sua falta de
princípios, ao passo que estes, de accôrdo coma civilisação da sociedade dc que são naturaesrepresentantes, vão desempenhando alternada-mente a missão de governar o paiz e de prover-lhe ás necesidades successivas. Não acontece
porém assim no Brazil, onde ate hoje, desde aadopção das formulas do systema parlamentarrepresentativo, nenhum partido conseguiu o
poder ganhando uma eleição. Em todos os ou-tros paizes da América, com excepção doCanadá e dos Estados-Unidos, onde aliás doischefes distado foram assassinados e um instai-lado pela fraude, póde-se dizer que acontece omesmo. Em todas as republicas hespanholas,até hoje, nenhum partido ainda obteve o poderpelo voto eleitoral. O partido 110 governo aindanão foi supplantado senão por meio de umarevolução.

Como cahem e sobem os partidos no Brazil?Não é pela derrota ou pela victoria eleitoral, e
quarenta e tantos annos de continua paz internamostram que não e' também pela violência dasrevoluções. Nos paizes em que o ganhar umaeleição geral é para o vencedor a conquista do
poder, o vencido não tem de quem se queixar;não lhe resta senão appellar pacificamente do
povo para o povo melhor informado, na pri-meira eleição futura. Nos paizes americanosonde a sorte das revoluções decide do poder,os vencidos de hoje, aniquilados, não pertur-bam o paiz ou, contidos pela força, esperam oensejo de uma revolução quo os faça vence-dores amanhã. No Brazil, o systema é maissimples. O Imperador designa o partido quetem de estar a governar o paiz até o mesmoImperador dar de novo esse agradavel encargoao partido adverso. Até hoje, apezar das leiseleitoraes as mais livres, de todos os protestosdos patriotas, ainda não foi possível a victoriaeleitoral da opposição, ás vezes até completa-mente excluída da camara dos deputados. Aforça das coisas c a fraqueza dos homens, maisdo que a vontade do soberano, entregaram aoImperador a missão singular e perigosa defazer de opinião publica, desde que esta nãoexiste ou não se pôde manifestar nas eleições.

Esta anomalia persistente desde o começo dolongo reinado do Senhor D. Pedro II, tem pou-
pado ao paiz as revoluções que pódem sercrises passageiras de organismos jovens e sãos,
mas em vez d'ellas, no meio da tranquillidade
brazileira, tem originado males, uns latentes eoutros visíveis, comparaveis ás feridas pallidas,sem dor, nunca cicatrizadas, porque se aJimen-
tam de caries profundas.Os partidos estão convencidos da inutilidade
de todos os seus esforços pela conquista do po-der, se em soccorro d1elles não vier a interven-
ção imperial. D'ahi resultam a fraqueza das op-
posições, a insolencia dos governos c a situação
falsa e desmoralisada dos chefes políticos, de-
pendendo directamente, não do corpo eleitoral,
mas do Imperador, eixo unico do Estado, em
torno do qual gira toda a machina da vasta mo-
narchia brazileira.

Esta tem sido a força e a fraqueza do gover»no monarchico no Brazil. Nos primeiros tempos
do Império o facto era inevitável. A ventura do
Brazil tendo por monarcha um homem bom,
contribuiu muito para a felicidade da nação. O
mal está cm não se haver o povo educado na épo-
ca própria, está 110 habito contrahido. O que po-dia ser tolerado como uma excepção temporaria
no systema de governo, tornou-se a essencia do
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mesmo governo. Os homens mais eminentes do
Brazil tem ottribuido sem razão a permanênciad'esia monstruosidade constitucional ao Impera-
dor, quando í evidente que elle só"núo pôdetransformar n'um povo livre um eleitorado, cu-
ja maioria vota sempre com o governo. Muito
menos pode o Imperador, sem a cumplicidade
dos politicos, manter a sua exprobrada omnipo-
tencia.

A culpa náo cabe ao Imperador : i incrível
que elle possa desconhecer quando perde a mo-
narchia com ter sempre dc intervir na attribuição
do poler ora a um oia a outro partido. De nada
ou de pouco lhe vale a irresponsabilidade cons-
lilucional diante dos perigos dc uma indeclina-
ve| responsabilidade moral. O partido despedido
do poder pelo Imperador não sc queixa dos ad.
versarios liem de si mesmo, queixa-se do Impe
rador. O empregado que perde o seu emprego,
o politico que deixa a posição official, é fatal-
mente levado a dizer mal d'aquelle por quem o
mal lhe veio. Tantas vezes quantas o Imperador
tem tirado um partido do poder, tantas tem le-
vantado contra si os clamores dos decabidòs, sem
conquistar a gratidão dos favorecidos no mo-
ínento.

: Hoje, no fim de tantos annos dc reinado, o
soberano do Brazil poderá verificar que náo
existe um politico brazileiro de algum valor, que
na sua esphera grande ou pequena náo tenha
mais ou menos atacado o imperador. Se o in-
dividuo fosse mau, o caso seria menos grave e
mais natural. O Imperador porém, é innegavel-
rriente bom aos olhos de todo homem justo, c
islo faz com que haja quem queira concluir
d'ahi que o mal náo vem do homem mas da ins-
tituiçáo; náo é devido ao Senhor D. Pedro II,
mas á monarchia. Cada vez que se dá uma mu-
dança de politica, uma parte da nação torna-se
descontente. São descontentes temporários, até
á chamada ao poder do partido decahido. Esta
situação tem dado em resultado a perda do res-
peito pelo thrôno e contribuído para a diminui-
ção de todo respeito social cm geral. As ultimas
mudanças políticas têm sido assignaladas por
explosões de descontentamento, ainda mais vio-
lentas do que as anteriores. Alguns dos descon-
tentes declaram-se taes para sempre e de ver-
dade, e a fôrma d'este descontentamento (que a
experiência mostra náo ser sempre incurável) é,
por ora, no Brazil —o republicanismo.
f Em 1888 e !i88g esta expressão ultima e su-

prema de descontentamento tornou-se mais com-
mum, e quem o diria? porque a escravidão teve.
de ser abolido. Nos Estados-Unidos, em situa-
ção idêntica, a existência da nação correu risco
gravíssimo. No Brazil ha quem pense que a
monarchia está ameaçada por ter unmiido á
extineção da escravatura. Verdade é que, ha
pouco tempo, ou,ros affirmavam que o ihronò
la cahir porque tolerava a escravidão.

O bacharel, a entidade fallante e escrevente
no meio brazileiro, nem sempre pode ser em-
pregado, nem sempre pode tirar lucros da
vida de advogado. Pôde, porem, sempre, ser
republicano, isto é, fallar ao povo em nome
d'elle povo, sem que esle o ouça'ou o tenha
nomeado seu representante. O romance na-
cional e o thealro ainda náo cremam, o typo,
mas elle, sob os seus aspectos.tropicaes, islo é,
mais exuberante, é um mixto do Julião de liça
de Queiroz e do Homais de Flaubert. Até poucotempo, junto da classe dos proprietários terri-
toriaes, o bacharel oecupava uma posição de
real inferioridade. Para o fazendeiro rico e vai-
doso, o bacharel realmente hábil ou com facili-
dades de suecesso na politica, podia ser um
genro acceitavel, na falta de um filho, educado
também para bacharel. Era um commensal pro-tegido, um assalariado de certa ordem, cônsul-
tor nos casos eleitoraes, nos apuros das dividas
e das hypothecas difticeis.e, nas festas domesti-
cas, o orador dos brindes n'outro tempo solu-
cantes de lyrismo, hoje modemisados com os
vocábulos do positivismo, corrente já nos remo-
tos confins das províncias. O altruísmo e a evo-
lução em vez das brizas e dos lírios!...

Eduardo Prado.
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A REVISTAJDAS REVISTAS
As traducções d'Ul-Rei o sr. D. Luiz

— Hatnlet, de William Shakspeare, drama en 5actos. Traducção portugueza. Lisboa na imprensaNacional, 1877, 8.» gr. de 149 pag. _ Edição muinítida, em papel superior, destinada para brindes,alguns dos quaes El-Rei pessoalmente fez, pondo-lhes a dedicatória autographa. Sahiu sem o nomedotraduetor, Segunda edição. Ibi na mesma im-
prensa, 1880. 8.» gr. de 149 pag. - N'esta edição

HIIIIIMIIIIIIIIIIIIIIIIIIItsarine:

appareceu a seguinte nota:« Propriedade cedida porsua magestáde El-Rei ii associação das creches. »
Effectivaitieritc suá magestáde, permtttindo queo dito instituto fizesse a nova impressão, foi paraque o produeto da venda revertesse em proveitddo cofre que protece a infância indigente.O mercador de Veneja, de William Shaks-

peare. Traducção livre. Foi na mesma imp'., 1879 ¦
8." de 1,3 pag. — Edição nitida. Também sem
nome do tratíuctor.

El-Rei, d'esta edição, cedeu 3oo exemplares a fa-
vor «la sociedade das casas de asylo da infância
desvalida de Lisboa, qúe vendeu quasi todos.-
...— Ricardo III, de, William Shakspeare. Drama
histórico em 5 actos. Ibi, na mesma imp., 1880:
8." gr. de 170 pag.— Edição nitiJa. Também sem
o nome do tradúctoV. "

Othello, o mouro dc Veneza, de Wiliiam Shaks-
peare. Tragédia em 5 actos. Traducção portu-
gueza de D. Luiz de Bragança. Porto, na imp
Porlugueza, ,H85. 8.» gr. de 198 pag. - Foi esta,
portanto, a primeira obra que appareceu com o
nome do augusto traduetur.

El-Rei, na elegante advertência preliminar, de-
claruu que náo imitava o egrégio poeta' inglez, po-rém que empregara todos os esforços para fiel-
mente o traduzir. Assim conservava, com fiüeli-
dade notável, à pujança e as bellezás do origfeial.
Esta versão, pois, e das mais primorosas qué se
tem feito no idioma de Camões.

El-Rei o sr. D. Luiz, com o seu profundíssimoamor ás boas letras e por sua veneração a Shaks-
peare, dispendéu mais de um anno a rever e limar
a traducção do Othello,

Cremos que o mesmo processo mui conscíen-
cioso seguiu invariavelmente com as outras versões.

Sua magestáde El-Rei conservava diversos tra-
balhos inéditos. Concluídos e quasi revistos para a
impressão tinha os seguintes : — Jiilieta e Romeu.— Estupro de Lucrecia. — Venus e Adoni-?.

o CIIOLERA

. A situação sanitária da Pérsia, começa a «npresen-
tar alguns perigos para a Europa. Ocholera depois
de ter apparecído no dia ^d agosto findo em Bàg-
dad, estendeu-se em leque sobre o Tigre e o Eu-
phrates durante o1 mez de setembro, e acaba de se
instaliar no golfo pérsico. Diz-se que a sua pre-sença em Recht, ao sul do mar Cáspio, está emi-
nente. Ora se á extensão da epidemia era pouco de
temer do lado do mar Negro e sobretudo do Medi-
terranco, por_causa da difhcultnde e da demora dOs1
communicações, náo suecede o mesmo do lado da
Pérsia e do majr Cáspio. A cidade de Recht tem si-
do por varias vezes o ponto de chegada e o lugar
do passagem d'epidemias cbolericas vindas do In-
dustáo, do Afghanistan e da Pérsia.

Se a cidade de Recht, que está a duas horas de
Enseli, porto com relações diárias com Bakou e As-
trakan, fôr invadida — o que é para temer pois
que ocholera está já em Kirmansdah e Hamadan—
a salvaguarda da Europa consistirá unicamente nas
medidas que a Rússia tomar sobre, a fronteira persa.

VERDADEIROS CRAOS-
DE SAUDE DO D1FRANCK

/\Ber**BtM, Estonariucoi, Purga-
tivos, íípuratlvos

. Couira a Falta de Appetlt*,
t Priftâo de ventre, Enxaqueca,
tVertigeme, Congestões, eW,
5 Doas ordinária: f, 2 á 3£rSoa

]§hi nítlcís ««mpaüliii a cada wliiali^

t

SI âeSomtê I
tV du docteur /

PaTtz,PliirD,ulíWysíriDcÍpeiíi*

^ttenciaáejw¦*• AHWIA.~ÇHLQIIOÍ£ .".

o FEU;RO

BRAVAIS
Soffimdo^iia esiicriuiiclaa «Jos mula coulieciítoa

' - ledicos tom umu acçüu imiiwdiala sobre a Eco-
uiiiía, Bnuinued^alilrosiiltuameiioriicrlurbaçao,.
dti ínosiuif iiasBO qua roalituO aü sangue asuacar
mural (jí llie o vigor uccesaari o reconstituindo-»

F Unia tmiá a rauttls com as Imilacta ou IMrafílfOeg,
[' Exigir? firma R. Biiavais, ímprímitta vermelha

nutfusiro na íi&r paute das hiaumacias. i
u aÍalaiio : 40 ot 42, rue Ht-Luzarc, faria |

LIVRARIA C. REINWALD, RUE DES SAINTS-PÉRES, 15, PARIS.

ACABA DE SAHIR

LETTRES SUR LE CONGO
nracmri;*!) i> uiia viaok.u scihmifica mnis a niiiiocAnunA1 noiuo, e o cawHjwmi tia KASSAiiv». Ino, tu¦> iii :'it\i

is IHiicíor do Museu md'tk Historia natural tle Bi-tixc/lai
Oliri, illustriiilit cont 12_ grayiu-ns em"' imideim o 11 cstiunpas o

Um grande volume ín-8o dc 734 poginus preço tra brocliurn^nrtonado cm tela ingleza. .. 

parle.
I frim

VliíHÕÍÍJWiLLET
Chalybé Bálsamlco

Tônico superior d'umà efficacia certana Mentia,Chlorose, Prostração. Impo-
Isncia, Fevres, Bronchite chronica,
Doenças meníass e nervosas.-
PREÇO 3 FRANCOS, O FRASCO

Remessa para o estrangeiro 2 fr. por 7 fr.
DEPOSITO ;

41, Rue des Franos-Bourgeois,]; Paris

'. 
gr 

" — «VAIT ANTÉrnÉLIQUB ^,

ÍO LEITE ANTEPHELIcA
I puro oü miBturado oom agua, dissipa 5
\\ SA3DAS, TEZ CRESTADA B
\# PINTAS-RUBBA3, BORBULHAS /
V A RO8T0 SARABULHEHTO ¦&'£
ÇIWÍ E FARIMACEO A»/,
XgkL». KOOAS 6^T*

•íhinnmioknmnmi
3 exposição s^ univ"' 1878
S Médaille d'0r ^'Croiii.CheTalier1 ¦¦ US PIUS HAÜTES RÊCOIIPetlSES ¦;

Nova Creação

1PRIHAVERA
E.COUDRAY

Invantoi- da '

PERFUMARIA ESPECIAL Úe LACTEINA
Tão apreciado t/o alto mundo.

Sabonete  PRIMAVERA
Oleo  PRIMAVERA

1 Agua de Toucador PRIMAVEÃA
Essência  PRIMAVERA
Pò de Arroz.../.. PRIMAVERA

FABRICA E DEPOSITO 1 t.

PARIS 13, Rue dEngbien, 13 paris
SAcüi-aa 

á vonda em iodas as priuuiraes Perfuóiarlas

BISMUTHO ftijBMggSJS^^

FERRO QUBVENÍtEaferlACAOEHIA di MEDKIHA dê PAUIS, ian: Anemia, Potreia io Sanou Flnio,I.Sp^.*^rfaMlío DOIfAÍIICAtri|->'1r«eii.BMUx-ArU.PARIS a™" j
SO AMOS

da SUCCESSO
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A ILLUSTRAÇÀO

LE PILIVORE
No» bailes, noa ihettros, nos concertos,nos ban-

quetes, em iodos as occasióes cm que é do rigor
trazer um vertido decotado, o Pilivorc c chamado
a Pr?s*ar os niaiores serviços ás damas que icem
nos braços uma pennugem muito nccentuadf.

Uma só üpplicaçõo d'cjte produeto basta paralazer desapparecer aualquer traço de pennugem e
tornar a pelle doce, lisa, assctimda e <t'uma bran•
cura de neve.

Du ser, inventor, i, ruc Jean-Jacques-Rousseau,
1 aris, c em todas as priucipaes pcrfiimarias de
Portugal e da America.

PERFUMARIA MEDICIS
OGER, fi, boulevard de Strasbourg, Paris,

PARIS 10, IlUIÍ MOyi'HOLON, £

GIIASÍD HOTEL DU BRESIL ET Dü PORTUGAL
No centro do Paris, perto da Opera, doa principie* estocScs iloestradas do ferro, do» boulevards c dai ema» commissarios braziloi-rns e portuguesas. Kste hotel i dirigido polo propriclatio e sualomilia. h o mais concorrido o preferido pelos viajantes brniijciros e

poriuRuczes, em razão da modícidads de preços o das commodidod:s
que ollcrtct. I.APIKMK.

BABiOHEAL I VIOLBT I 
oeTHRIDACEI IVELOUTINE

BABÃO
*n*"i«iDgmnn«Miiiiiii,rinH * bbw v ¦ inc

KiUBMBdtdoi |tr iicioridiilii nedlcai pwi a Iliitae te Faliu BiUtu da CUis.

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiin

8USPENSORIOS MILLERET,elásticos esem
passaJeiras.Z,* Gottidec,49,r, J.-J.-Rousseau,Paris,

Le Geraní: p. mouillot.

PAUIS. — IMPBIHKRIE P. MOUILLOT, I 3, QUA1 VOLTAIRE.

GU ERLAIN >e PARIS
4« 1» Pai*. - ARTIGOS REC0MMENDAD0S

«ÃH ®í,lN>«etWiflaboncto de toucador.—CremejacobinoMmftraria/ Orram)
paraaparba,—Croraedo morangos para amaclarapcllo,— Pós do <'ifj»ri«p.ira'DraDriucaracuMSi-0tif60M«
cr^aHsado^çnraocabolloe barpa.-Agua /«t/umfctiseuaguahuntralp • -.  -r  -ma-- D(]UC_. -Agua Atheiiictiêe o acua l.uatral para pcrnmiar o limpara cabeça*—

 . - J». — Hamllheto.do Cintra, — HeUotropo bronco, — Fauioifen*
1" —¦ Imperial Ruaao,— Imperial tio Hrnxtl, para o loiiço. - Asrua do Volonlti imperial• — Agua do Vidra o agua do Chipre para o toucador. — Alcoolalo do Vcehlearia, sara a Irôca.

PARIS

CHAHOIS tRMilCNS ao

Priotemps

novidades

Requisite-se
o catalogo general illustrado, em
portuguez ou em francez, contendo
580 gravuras (modelos inéditos)
paraa ESTAÇÃOd INVERNO quese reinctto gratt$ e franco a quem o
pedii1 ein cArin devidamente fran-
queada o dirigida a

MM. JULES JALUZOT « G1'
PAR IS

Este Catalogo indica as condições
para a expedição franco de porte oratodos os países do mundo.

Silo Igualmente enviadas franco asamostras dc iodos os tecidos quocompoo os immcnsos sorllmontos doPRINTEmPS cspcclílcando-se bera os
gêneros o os preços.
Interpretes para todas as Linguas

á disposição das pessoas gue desejem
visliar os Armazéns.
C4S4 BE REEXPEOIÇÃO CHI LISBOA:

TllAVESSA DE S. NlCor.AU 102-1*.

Em todos os Perfumistas e Cabelleireiros
de França e do Extrangeiro

Só 4'Arroi
especial

PRRPARADO COM ÜISMUTHO
Por CHi"FAY, Perlumlsta

Bi ru.e d.e la. Paix, PABIB

iSTHKA E CATARRHO

?."rCIGABBOS ESPICSISs;,
OfuiilM, Tomm, CMilipteóei, Kewalalat 1

? "SÍT"" d?P<íf«P«l • do BmO. - PAUIS, Venta f raaw,
j-MnC-H»* 8t-L>w. >0. Batgir Ht* wignmtun Hèrt w<i Cjgmm

IU m kkÁjumn «mrmni iniinnnnnrTrnTr»»^^^^»»» wripf.

CALLIFLORE
FJor de Belleza

POS ADHGRCNTEá k INVISÍVEIS
Ornçoa no novo modo jiorquo so cmjircffam estes

pós comtnunlcnm no rosto umit iimrnvilhosn o dclicndabcllcza o delxíim um porfume do cxquiHitn Buiividmlc.
Alem dos Urnncos, dc notorol Dureza, lin outros do
quatro iimtlzes dlrterontCB, Jinchcl o Rosn, doado onmls imllldfl ntt1 no muls colorido. PodorA pois, enda
roasoii OHcolIicr n crír(|iio «mis lhe convcnhu no rosto.

PATE AGNEL
Amygdalina & Q-lycorina

Este excellfiile Cosmeiico hatiqucia
amada a pelle, preservada do Cieiro, {Irritações e ComichÕeC loniando-a V
avelludaáa; pelo que respeita às mãos f
dá solidez e transparência ás unhas.;

AGNEL, Fabricante de Perfumes, em PARIS
FABRICA & EXPEDIÇÕES 16. AVENUE DE L OPÈRA

t Tc-on *im Seis Casas dc ve,tda por miúdo nos bairros mais ticos de rarís £
. J .. nE Caetano Josü da Costa o F', rua Nota d» Carmo. 08 o 72. C
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aDOíNCASdo ESTQMAGOK

ELIXIR GREZ

CASTRALGIA
ANEMIA

DIOESTÕE!
CIFFICEIS

Dytpepsla I

,» 
S,mMinn.iw

TONICO - DIGESTIVO oom QUINA* OOOA e PEPSINA ¦
^DOPVADO 

em' 'Je0D°s os hospitàes — JUecfaliiaa do Ouro • Diplomas de Honra IPAB,S — OREZ, 94. ruo La Bruyiro, • em todas as Pharaiactat

0LE0«H0flQ

de FÍGADO FRESCO de BACALHAO
JMTUfML e MEDICINAL

Rocoitado desdo 40 ANNOS, em
Pnini;n, Inglaterra, Hespanlia, Por-
tngal, JJmzil, Ropublicas Hispano-
Americanas, pelos primeirce me-
dicoá do mundo, contra ;;3 Mo-
lestias do Peito,Tósse, Crianças
franzina?, Tumores, irrupções
dá Pelle, Pâssóas fracas, Flôres-
brancas, otc. O Oleo de Bacalbáo
de HOtíO è o mais rico em prin-cipios activos,

Teadido sórneste em frascos THIAN1ULARES.
£*ü'a-se tobre a EtiqnetuoSrtio UMitl

do Estado Francez,
OoicoProprittario: H06S,2,rBe Castfglione, PARIS

todas as pharmacias

De VGRTUS Sonrs

ESPARTILHOS

PARIS 12, Sm Aubtr

Interessante Descoberta Parisiense

DA PARFUMERIE-ORIZA

Je L. LBGEA1TD, 207, Bue St-Honoré, I'ABI3 
"

fiemette-se
(ronco o

Catalogo-BIjou.
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Wzi2 PERFUMES^-%
DEC1CIOSOS

Sob forma de LapisDb fôrma de Lapi
o Pastilhas

Basta osfrogar levemente os olajestoa saraf
r:rfumal-03 instaataneamonts.

LISTA DOS PE IX PI
ViOLITTEDUCZAR.
JASVIN D'ESPAGNE.
HÈLI0TR0PE BLANC.
LIL'S D: MAt.
F0IN COUPÊ.
0RIZA LYS.

MES CONCRETOS;
J0CKEY-CLUB Bouqoet
OfOPONAX iú.
CAR0LINE id.
MIGNARDISE id.
IMPÉRATRICE id.
ORIZA-DERBY 

' 
id.

DesCONFlE'8E DAS FALSIFICAÇÕES
I Teaia flm Pnriugtlftn íIim-Ii» ininsna IVrfiim1»'»!!« C.bplleralrfiw

LA

T. JONES T. JONES
23, Bouli des Capucines, J3 %j\23. SonU des Capucine», 23

?ASES tf de fASIS

T JÒNEfi\ 
Fabricante

^ do Perfumaria ingleza

Fabricante
d%£erfumaria ingleza

Ç EXFRA-FINA

IMPERIAL RUS6E

ES?. DOUQUET

VICT O RIA

CAPRICE

CHYPRE

riuicLè latif
Producto semegualpara ninni

e preserverar a pelle qualquer irritação.^

iciouE r >

»m\$ l|

La Juvenile
Po sem nenhnmumistitriichimica para os

cuidados de rostro adhercnte e invisível.

Lily Wasli
PiirueinbcllezarsoutisebníhquearoPescocoeos Hombroa

Zatif Cream
Conserva-se perluclainento solo todos os climas,

Superiora todos*os Cold-Cream conhecidos.

Agua de Toilette Jones
Tônica e Refrigerante.

Elizir e Pasta SamolitiDcntlfrlcn, nntJscptJcn, Bronquela os denteg, Impede a «avie e o tartaro.

EXTRA-FINA

Eitracios compostos

SEIETNINQ NEW

NEW N0WN HAV

STEPHAiOlIS

OFOPONAX

VI0LETS

AI0A

0 5,°° P|UB ultri dos PÍ8 do toüêzõ. A corapoilçJo absolutamente nova" «SSWL* .P!
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